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Manifesto

Planejar o Desenvolvimento Regional e construir um Novo Brasil
“É certo que a arma da crítica não pode substituir a crítica das armas, que o poder material tem que ser derrubado

pelo poder material, mas a teoria converte-se em força material quando penetra nas massas”. Karl Marx
O cenário de crise econômica mundial põe em prontidão os mais notáveis elementos no campo da economia, da sociologia e da política, para explicar segundo as exigências das “razões”, ou da elite. E encontraram: a crise está no sistema financeiro. E para isso, com argúcia intelectual, teorizam uma distinção entre economia real e o sistema financeiro. Mas interroga-se: o que é economia real? É o capital produtivo que mobiliza o trabalho? E o sistema financeiro deve ser chamado de capital fictício? Há descolamento entre o capital produtivo e o sistema financeiro? Entendemos que não. 

O fato de a crise do sistema financeiro ter afetado a economia real significa que não são duas economias; é uma só, perfeitamente articulada e com funções e articulações recíprocas de todos os elementos figurados num sistema econômico único. O resto é mistificação

dos donos do capital.

Todos os sistemas econômicos dependem das instituições de crédito para facilitar as trocas e as

transações; de bancos para produzir dinheiro; de crédito para alavancar a economia e sistema de compensação para facilitar os pagamentos... Podemos afirmar que são serviços públicos fundamentais ao funcionamento da vida social. Assim, é necessário o controle estatal e social dos sistemas bancário e de crédito.

Isto permite afirmar que o sistema financeiro deve estar posto a serviço do progresso social. O BNB – instituição que completa 57 anos no próximo dia 19 de julho - faz parte do sistema financeiro. Sua existência está ligada à necessidade de colaborar no resgate da grande dívida social com o 

Nordeste.

Nesta crise econômica que, como assinalamos não é crise setorial (financeira), torna-se imprescindível planejar a economia, regular os mercados, não ignorando as ameaças sistêmicas, inerente ao sistema capitalista. Neste contexto, o Nordeste, o maior credor social do Brasil, não pode ficar de lado.

Dessa forma, o problema não é apenas do BNB, da região Nordeste, pela sua natureza e magnitude, mas é acima de tudo um problema nacional. É necessário ficarmos alerta para que a “solução” da crise não venha com medidas danosas à região, seguindo a tradição das elites que,

instrumentalizando o Estado brasileiro, exploram o trabalho do povo pelo latifúndio e se apropriam

dos recursos e das instituições públicas.

A AFBNB, por meio de seu Conselho Técnico, construiu o documento “Por um Nordeste Melhor” (disponível na seção Publicações, no site www.afbnb.com.br), como forma de contribuição aos debates para superação dos problemas sociais do Nordeste. Referido trabalho ratifica o pensamento de Celso Furtado, que afirmava que as toneladas de livros que versavam sobre o Nordeste tinham viabilidades técnicas, mas não políticas, por causa da resistência das elites. Destacava ainda, que somente a força de um movimento coletivo do povo brasileiro poderia realizar o sonho de um Nordeste melhor.

É essa a condição da nossa análise. É a luta social de classes, de movimentos sociais do povo nordestino que permitirá o alcançar “deste longo amanhecer” de construção de uma nação forte, integrada, livre e com justiça social. A crise mundial nos chama para a ação.

Essa é a expressão mais elevada da nossa homenagem aos 57 anos do BNB, o qual reafirmamos como agente indutor do desenvolvimento, condição plenamente alcançável com a valorização de seus trabalhadores, com o aumento de seu capital social e a expansão da rede de agências, bandeiras de luta institucionais encampadas pela AFBNB.
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